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RESUMO

Os Akwẽ (Xerente), pertencem ao troco Macro-Jê, família linguística Jê Centrale tem semelhança

com as línguas Xavante e Xacriabá. Durante o contato com os europeus, parte dos Akwẽ tiveram a

experiencia de viver no aldeamento de São José do Duro (atual Dianópolis-TO). Parte dos Xavante

passaram pela experiencia de viver no aldeamento do Carretão (atual Rubiataba-GO), mas eles se

deslocaram para estado do Mato Grosso, fugindo do contato. Já os Xacriabá se deslocaram para Mi-

nas Gerais. Os Akwẽ continuam entre os rios Tocantins e Sono, no Estado do Tocantins a 76 km do

capital, Palmas. Na terra Xerente, a sociedade Akwẽ ainda depende muito das disponibilidades da

fauna e do conhecimento ambiental a partir da sua cosmologia. Segundo os anciões das aldeias, an-

tigamente havia a caçada e pescaria individual ou em grupo para utilizar como alimento dos dias co-

tidianos. Os caçadores e pescadores eram orientados pelos anciões e pajés para evitar interferências

danosas nas interações das espécies da fauna. Eles também falam que a caçada e pescaria coletivas

eram realizadas quando necessário para mantimentos durante atividade cultural como ritual de no-

minações masculino, feminino ou para as nomeações realizadas para exercer algumas função im-

portante na sociedade. Mas para esta atividade é preciso ter grande extensão do território, por isso,

nos dias atuais as atividades culturais não são realizadas completamente como ara antigamente an-

tes da demarcação da terra Xerente. Os Akwẽ estão muitos ligados à cosmologia e precisamos re-

correr a ela para entender melhor e interpretar as interações das espécies da fauna e meio ambiente.

No conhecimento ambiental Akwẽ, o surgimento das espécies da fauna e também como se intera-

gem no meio ambiente, está ligada em algumas seres invisíveis e que são explicadas na cosmologia.

Existem espíritos que governam seres vivos no ambiente das florestas e cerrados, aos quais os Xe-

rente denominam como kâtdêkwa (espíritos que governam seres vivos do ambiente aquático), mrã

tdêkwa (espíritos que governam seres vivos do ambiente da floresta e cerrado). Segundo anciões

Xerente quando a área de nascente de água é degradada pela ação de um indivíduo humano, a sucuri

(kâtdêkwa) abandona seu habitat,  resultando no secamento de água da nascente.  Para os Akwẽ,

quando formações florestais, matas ciliares e de galerias são removidas pelas máquinas ou para uso

como pecuária, algumas romhêibakõ (coisa que não possuí corpo visível, que podem ser chamados

de kâtdêkwa e mrã tdêkwa) vão embora furiosos levando consigo espécies da fauna para longe dos
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seu habitat. Pode-se entender então que os Akwẽ teceram conhecimento ambiental sóciocosmológi-

co para entender e interpretar a biodiversidade e meio ambiente.  


